
FEVEREIRO

Prévia da inflação sobe para 1,23%
A prévia da inflação no mês de fevereiro ficou em

1,23%, a maior desde abril de 2022 (1,73%). O Índice Na-
cional de Preços ao Consumidor Amplo 15 (IPCA-15) foi
pressionado principalmente pela conta de luz. Em janei-
ro, o índice havia sido de 0,11%.  Comparando apenas os

meses de fevereiro, o resultado de 2025 é o maior desde
2016, quando o IPCA-15 marcou 1,42%. Em fevereiro do
ano passado, a prévia fico em 0,78%. Os dados foram di-
vulgados nesta terça-feira (25), no Rio de Janeiro, pelo
Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE). No

acumulado de 12 meses, o IPCA-15 soma 4,96%, acima
da meta do governo de, no máximo 4,5%. Em janeiro, es-
se acumulado se encontrava no teto da meta. Dos nove
grupos de produtos e serviços apurados pelo IBGE, sete
apresentaram alta. PÁGINA 2

O presidente Luiz Inácio Lula da Silva e a até
então ministra da Saúde, Nísia Trindade, anun-
ciaram ontem, em Brasília, a produção - em lar-
ga escala - da primeira vacina 100% nacional e
de dose única contra a dengue.  A previsão é
que, a partir de 2026, sejam ofertadas 60 milhões
de doses anuais, com possibilidade de amplia-
ção do quantitativo conforme demanda e capa-
cidade produtiva. “A gente espera, em dois
anos, poder vacinar toda a população elegível
(de 2 a 59 anos)”, disse a ministra, durante ceri-
mônia no Palácio do Planalto. “Por enquanto,
os idosos ainda não poderão tomar a vacina
porque, quando as vacinas são testadas, há
sempre um cuidado com a população idosa”,
explicou Nísia, ao se referir às fases de testes clí-
nicos de imunizantes. 

O presidente Luiz Inácio Lula da Silva des-
travou a reforma ministerial e fez mais uma
troca no seu governo. A ministra da Saúde, Ní-
sia Trindade, deixou o cargo ontem. O ministro
da Secretaria das Relações Institucionais (SRI),
Alexandre Padilha, assumirá o posto. Em janei-
ro, Lula já tinha substituído o titular da Secre-
taria de Comunicação Social (Secom) - tirou
Paulo Pimenta e colocou Sidônio Palmeira no
lugar. PÁGINA 8

Haddad reage 
a fake news
sobre aumento
de contribuição 

MEI SAÚDE

Diante de uma nova onda de
fake news sobre a contribuição
dos microempreendedores in-
dividuais (MEI), o ministro da
Fazenda, Fernando Haddad, foi
às redes sociais desmentir as
falsas informações. Em posta-
gem na rede social X, o ministro
reiterou que o pagamento à
Previdência Social permanece
em 5% do salário mínimo.  “Os
bolsonaristas começaram a di-
vulgar mais uma fake news. A
contribuição social do MEI
continua em 5% do salário mí-
nimo, como sempre. E só pode
ser alterada pelo Congresso Na-
cional. Não há nenhuma inicia-
tiva parlamentar nesse sentido.
Quem espalha essas mentiras
está atrapalhando o empreen-
dedor brasileiro”, postou o mi-
nistro no X. PÁGINA 2

Chefe do MP
critica soltura
de policial
ligado ao PCC

OPERAÇÃO HYDRA

PUNHAL VERDE-AMARELO

Um dos alvos da Operação Hy-
dra, que mira fintechs suspeitas
de ligação com o Primeiro Co-
mando da Capital (PCC), é o poli-
cial civil Cyllas Salerno Elia Jú-
nior. Ele teve a prisão preventiva
decretada pela Justiça. Não é a
primeira vez que o policial entra
na mira da PF. Ele já havia sido
preso preventivamente em no-
vembro, na Operação Dólar Tai-
pan, mas conseguiu um habeas
corpus no mês seguinte. O procu-
rador-geral de Justiça de São Pau-
lo, Paulo Sérgio de Oliveira e Cos-
ta, afirmou  que a soltura dele de-
monstra uma falta de compreen-
são sobre o patamar alcançado
pelo crime organizado. "Nas es-
truturas do sistema de justiça, às
vezes se tem uma interpretação
onde tratam crime organizado,
como crime comum”, diz o  pro-
curador geral. PÁGINA 8

Governo Lula anuncia vacina
100% nacional contra a dengue 

VALTER CAMPANATO/ABRASIL

Golpistas estavam
com Moraes na
mira para atirar

O agente da Polícia Federal (PF) Wladimir Matos Soares, um dos
34 nomes denunciados pela Procuradoria-Geral da República (PGR)
ao Supremo Tribunal Federal (STF) pela tentativa de golpe de Estado
após as eleições de 2022, enviou áudios a colegas referindo-se ao pla-
no de assassinato de autoridades conhecido como "Punhal Verde e
Amarelo". "Eles estavam com Moraes na mira para atirar", afirmou o
policial em áudio obtido pela CNN Brasil. O processo está em sigilo.
Matos Soares é um dos implicados pela PF no plano de execução de
autoridades públicas como o presidente LuLA, o vice-presidente Ge-
raldo Alckmin (PSB) e o ministro do STF Alexandre de Moraes. Ele foi
um dos cinco alvos da Operação Contragolpe, deflagrada pela PF em
19 de novembro, e segue preso preventivamente desde então.

MARCELO CAMARGO/ABRASIL

Lula demite Nísia e confirma
Padilha como novo ministro 
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Dow Jones 43.621,16 +0,37
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Economia

Bolsa recua no fim, 
mas sobe 0,46%, abaixo
dos 126 mil pontos
LUÍS EDUARDO LEAL/AE

Vindo de perdas nas duas
sessões anteriores, a Bolsa de
Valores de São Paulo (Boves-
pa) obteve leve respiro ontem,
em alta de 0,46%, a 125.979,50
pontos, com giro a R$ 21,7 bi-
lhões. Destaque da agenda do
dia, a leitura relativamente
comportada do IPCA-15 refe-
rente a fevereiro, considerado
a prévia da inflação oficial do
mês, deu algum fôlego ao ape-
tite por ações na B3, apesar do
desempenho negativo dos
carros-chefes Vale (ON -
0,97%) e Petrobras (ON -
0,86%, PN -0,45%) na sessão.
Na semana, o Ibovespa (Índi-
ce Bovespa) recua 0,85% e, no
mês, continua levemente em
terreno negativo (-0,12%). No
ano, sobe 4,74%.

Na B3, a leitura do mês so-
bre a inflação contribuiu para
firmar, desde cedo, apetite por
ações. Na ponta ganhadora

nesta terça-feira, Azul
(+8,47%), Magazine Luiza
(+7,42%), LWSA (+7,14%) e Vi-
bra (+5,69%). No lado oposto,
MRV (-4,67%), Hapvida (-
4,48%) e Yduqs (-4,42%). Entre
os grandes bancos, o dia foi po-
sitivo, com variações de +0,72%
(Santander Unit) a +1,51% (BB
ON) no fechamento.

DÓLAR 
O dólar perdeu força ao

longo da tarde no mercado
doméstico, alinhando-se ao
comportamento predominan-
te da moeda americana no ex-
terior, e encerrou a sessão de
ontem, praticamente estável.
Com mínima a R$ 5,744, a di-
visa fechou cotada em R$
5,7542 (-0,03%).

Pela manhã, o dólar chegou
a se descolar do ambiente ex-
terno e superou o nível técnico
de R$ 5,80, ainda ecoando te-
mores de piora do quadro fis-
cal doméstico. 
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IBGE

Prévia da inflação oficial 
de fevereiro sobe a 1,23%
BRUNO DE FREITAS
MOURA/ABRASIL

A
prévia da inflação no
mês de fevereiro ficou
em 1,23%, a maior

desde abril de 2022 (1,73%). O Ín-
dice Nacional de Preços ao Con-
sumidor Amplo 15 (IPCA-15) foi
pressionado principalmente pe-
la conta de luz. Em janeiro, o ín-
dice havia sido de 0,11%.  

Comparando apenas os me-
ses de fevereiro, o resultado de
2025 é o maior desde 2016,
quando o IPCA-15 marcou
1,42%. Em fevereiro do ano pas-
sado, a prévia fico em 0,78%. Os
dados foram divulgados nesta
terça-feira (25), no Rio de Janei-
ro, pelo Instituto Brasileiro de
Geografia e Estatística (IBGE).

No acumulado de 12 meses,
o IPCA-15 soma 4,96%, acima
da meta do governo de, no má-
ximo 4,5%. Em janeiro, esse
acumulado se encontrava no te-
to da meta.

Dos nove grupos de produtos
e serviços apurados pelo IBGE,

sete apresentaram alta. A maior
pressão veio do grupo habita-
ção, que subiu 4,34%, contri-
buindo com 0,63 ponto percen-
tual (p.p.) do IPCA-15.

Dentro da habitação, a vilã foi
a conta de luz, que subiu
16,33%, impactando o índice em
0,54 p.p. O que explica esse au-
mento é o desconto que as con-
tas de luz dos brasileiros recebe-
ram em janeiro, o chamado Bô-
nus Itaipu, que derrubou o custo
no mês passado (-15,46%).

Uma vez que o desconto não
se repetiu em fevereiro, o efeito
estatístico com a base de com-
paração baixa mostra uma infla-
ção alta na comparação entre ja-
neiro e fevereiro.

MENSALIDADES
Outra pressão dos preços em

fevereiro veio do grupo educa-
ção, que subiu 4,78%, impacto
de 0,29 p.p. A explicação está
nos reajustes de cursos regula-
res (5,69%) habitualmente prati-
cados no início do ano letivo.

As maiores variações saíram

do ensino fundamental (7,5%),
ensino médio (7,26%) e ensino
superior (4,08%).

Apesar de ter subido nomi-
nalmente mais que a habitação
(4,78% x 4,34%), o grupo habita-
ção influenciou mais na alta do
IPCA-15 por ter peso maior no
orçamento das famílias, de
acordo com o IBGE.

TRANSPORTES
No grupo dos transportes (al-

ta de 0,44% e impacto de 0,09
p.p.), os combustíveis aumenta-
ram 1,88%. Houve aumentos no
etanol (3,22%), diesel (2,42%) e
gasolina (1,71%), enquanto o
gás veicular teve resultado nega-
tivo de 0,41%.

Um alívio veio das passagens
aéreas, que caíram 20,42%, sen-
do o subitem que mais forçou a
inflação geral para baixo.

PRÉVIA
O IPCA-15 tem a mesma

metodologia do IPCA, a cha-
mada inflação oficial, que ser-
ve de base para a política de

meta de inflação do governo -
inflação acumulada em 12 me-
ses de 3%, com margem de to-
lerância de 1,5 p.p. para mais
ou para menos.

Uma diferença é que os pre-
ços são pesquisados antes mes-
mo de acabar o mês de referên-
cia, justamente para servir co-
mo prévia. Em relação a divul-
gação atual, o período de coleta
foi de 15 de janeiro a 12 de feve-
reiro.

Ambos os índices levam em
consideração uma cesta de pro-
dutos e serviços para famílias
com rendimentos entre um e 40
salários mínimos.

O IPCA-15 coleta preços em
11 localidades do país (as re-
giões metropolitanas do Rio de
Janeiro, Porto Alegre, Belo Hori-
zonte, Recife, São Paulo, Belém,
Fortaleza, Salvador e Curitiba,
além de Brasília e Goiânia.); e o
IPCA, 16 localidades (inclui Vi-
tória, Campo Grande, Rio Bran-
co, São Luís e Aracaju). O IPCA
de fevereiro será divulgado em
12 de março.

MERCADOS

Haddad desmente fake news sobre
aumento de contribuição do MEI
WELLTON MÁXIMO/ABRASIL

Diante de uma nova onda de
fake news sobre a contribuição
dos microempreendedores in-
dividuais (MEI), o ministro da
Fazenda, Fernando Haddad, foi
às redes sociais desmentir as fal-
sas informações. Em postagem
na rede social X, o ministro rei-
terou que o pagamento à Previ-
dência Social permanece em 5%
do salário mínimo.  

“Os bolsonaristas começa-
ram a divulgar mais uma fake

news. A contribuição social do
MEI continua em 5% do salário
mínimo, como sempre. E só po-
de ser alterada pelo Congresso
Nacional. Não há nenhuma ini-
ciativa parlamentar nesse senti-
do. Quem espalha essas menti-
ras está atrapalhando o em-
preendedor brasileiro”, postou
o ministro no X.

A partir de fevereiro, a contri-
buição ao Instituto Nacional do
Seguro Social (INSS) passou pa-
ra R$ 75,90 para os MEI em geral
e para R$ 182,16 para os MEI ca-

minhoneiros. No caso dos cami-
nhoneiros, o valor poderá che-
gar a R$ 188,16, dependendo do
tipo do produto transportado e
do destino da carga.

A alta, em valor nominal, re-
flete o aumento do salário mí-
nimo, que passou de R$ 1.412
em 2024 para R$ 1.518 em 2025.
No entanto, a proporção per-
manece em 5% do salário míni-
mo para o MEI em geral e em
12% para os caminhoneiros,
mais o Imposto sobre a Circula-
ção de Mercadorias e Serviços

(ICMS) ou o Imposto sobre Ser-
viços (ISS).

Os novos valores estão em
vigor desde 1º de janeiro, mas
só começaram a ser pagos em
fevereiro. O pagamento é feito
por meio do Documento de Ar-
recadação do Simples Nacio-
nal (DAS), que vence todo dia
20 de cada mês. O documento
pode ser emitido diretamente
no portal do Simples Nacional
ou pelo aplicativo MEI, dispo-
nível  para os sistemas iOS e
Android.

FAZENDA

Inflação dos alimentos desacelera para
0,61%; menor desde setembro de 2024 
BRUNO DE FREITAS
MOURA/ABRASIL

A prévia da inflação de feve-
reiro mostra desaceleração nos
preços dos alimentos, ou seja,
subiram menos do que em ja-
neiro.  O Índice Nacional de
Preços ao Consumidor Amplo
15 (IPCA-15) indica que, neste
mês, houve alta de 0,61%, a me-
nor desde setembro de 2024
(0,05%).    A informação foi di-
vulgada ontem pelo Instituto
Brasileiro de Geografia e Esta-

tística (IBGE). O IPCA-15 fun-
ciona como prévia da inflação
oficial e o IPCA é a inflação ofi-
cial.

Ambos os índices levam em
consideração uma cesta de pro-
dutos e serviços para famílias
com rendimentos entre um e 40
salários mínimos.

A diferença é que os preços
são pesquisados antes mesmo
de acabar o mês de referência,
justamente para servir como
prévia. Em relação a divulgação
atual, o período de coleta foi de

15 de janeiro a 12 de fevereiro.

PREOCUPAÇÃO
A inflação dos alimentos tem

sido uma das principais preocu-
pações do governo. Entre os fa-
tores que têm elevado o custo fi-
guram questões climáticas.

O IPCA-15 de fevereiro mos-
trou que os alimentos tiveram
impacto de 0,14 ponto percen-
tual (p.p.) no índice geral. O
IBGE mostrou que a alimenta-
ção no domicílio subiu 0,63%,
abaixo do registrado em janei-

ro, 1,1%.
Os principais aumentos fo-

ram da cenoura (17,62%) e café
moído (11,63%). Entre as que-
das, destacam-se a batata-ingle-
sa (-8,17%), arroz (-1,49%) e fru-
tas (-1,18%).

A alimentação fora do domi-
cílio desacelerou de 0,93% para
0,56% em fevereiro. Dentro des-
te subgrupo, a refeição (0,43%) e
o lanche (0,77%) tiveram varia-
ções inferiores às observadas no
mês anterior (0,96% e 0,98%,
respectivamente).

Saúde será prioridade
das discussões do Brics
no Brasil, afirma Vieira

SHERPAS

CÉLIA FROUFE/AE

O ministro das Relações Ex-
teriores, Mauro Vieira (foto),
afirmou ontem, que, além da
reforma da governança global,
a presidência brasileira do
Brics se concentrará em duas
áreas principais: a Cooperação
Global do Sul e a parceria do
bloco para o desenvolvimento
social, econômico e ambiental.
A Saúde estará no centro dos
debates durante a presidência
rotativa brasileira, como já ti-
nha antecipado o embaixador
Mauricio Lyrio, sherpa do País
no grupo.

Vieira fez a declaração du-
rante pronunciamento em in-
glês a sherpas dos 11 membros
do Brics, que se reúnem hoje e
amanhã em Brasília, conforme
áudio obtido pelo Estadão. Os
sherpas são os negociadores
dos membros do bloco. "Orga-
nizaremos nosso trabalho em
torno de seis prioridades: Coo-
peração Global em Saúde, Co-
mércio, Investimento e Finan-
ças, Combate às Mudanças
Climáticas, Governança de In-
teligência Artificial, Reforma
do Sistema Multilateral de Paz
e Segurança e Desenvolvimen-
to Institucional do Brics".

O embaixador salientou
que a pandemia de Covid-19
expôs graves desigualdades no
acesso a vacinas, tratamentos
e suprimentos médicos essen-
ciais e ressaltou a necessidade
urgente de uma arquitetura de
saúde global mais coordenada,
resiliente e inclusiva, que aten-
da a todas as nações, e não
apenas a um campo privilegia-
do. "O status econômico não
deve ditar o acesso à assistên-
cia médica. Não podemos
aceitar uma hierarquia inter-
nacional de doenças e trata-
mentos. O Brics deve liderar
esforços para enfrentar doen-
ças tropicais socialmente de-
terminadas e negligenciadas e
outros desafios de saúde que
afetam desproporcionalmente
o Sul Global", argumentou.

Por isso, de acordo com o
chanceler, o bloco precisa de-
fender uma agenda de saúde
global que priorize as necessi-
dades das nações em desen-
volvimento e fortaleça o Siste-
ma Nacional de Saúde. "À me-
dida que navegamos pelas
transformações do século 21, a
inteligência artificial apresenta
imensas oportunidades e ris-
cos profundos. A IA tem o po-
tencial de transformar drasti-
camente setores, da saúde à
educação", pontuou.

No entanto, segundo ele,
sem uma governança adequa-
da, essa modernidade também
apresenta desafios éticos, eco-
nômicos e de segurança. "A
governança global da IA deve
ser inclusiva e democrática e
contribuir para o desenvolvi-
mento econômico. Ela não po-
de ser ditada por um punhado
de atores enquanto o resto do
mundo é forçado a se adaptar a
regras as quais não tiveram pa-
pel em sua formação."

O Brics, continuou Vieira,
deve defender uma aborda-
gem multilateral que garanta
que o desenvolvimento da in-
teligência artificial seja ético,
transparente e alinhado com o
interesse coletivo da humani-
dade. "Nossa colaboração de-
ve se concentrar em promover
a pesquisa em inteligência ar-
tificial, abordar o viés do algo-
ritmo, proteger a privacidade
dos dados, mitigar os riscos de
segurança cibernética e geren-
ciar os impactos socioeconô-
micos da automação", citou.

Nota
ANEEL APROVA CONSULTA PÚBLICA SOBRE CRITÉRIOS
PARA POSTERGAÇÃO DE CUSTOS TARIFÁRIOS

A Agência Nacional de Energia Elétrica (Aneel) aprovou ontem,
consulta pública para aprimorar a regulamentação dos critérios
para a postergação de custos tarifários. O diferimento tarifário
ocorre especialmente no enfrentamento de questões conjunturais,
como os períodos de escassez hídrica ou a pandemia do Covid-
19. No processo de abertura de consulta votado nesta terça, a
diretora Ludimila Lima da Silva reforçou que essas medidas de
diferimento devem ter caráter de excepcionalidade, e mencionou

preocupações com a modicidade tarifária. Isso porque o
pagamento que não é feito em determinado período ocorre no
futuro com correção monetária, impactando na tarifa. "É
legítima a preocupação com o eventual número de
diferimentos a ser promovido e seus impactos na modicidade
tarifária, não esquecendo que essas medidas de postergação
de custos envolvem a remuneração dos valores postergados",
declarou ela em seu voto. A área técnica defendeu que
eventuais pedidos de diferimentos tarifários sejam requeridos
pelas distribuidoras com a identificação de custos a serem
diferidos e seus valores.

ABRASIL



Quarta-feira, 26 de fevereiro de 2025 3

Rio de Janeiro

PM APOSENTADO

Justiça solta mototaxista 
e universitário baleado
ANA CRISTINA CAMPOS/ABRASIL

O
Tribunal de Justiça
do Estado do Rio de
Janeiro mandou sol-

tar o mototaxista de aplicativo
Thiago Marques Gonçalves e o
estudante universitário Igor Me-
lo de Carvalho, baleado por um
policial militar reformado, que
perseguia um suposto assaltan-
te, na madrugada de segunda-
feira passada. Igor foi atingido
nas costas e a bala causou feri-
mentos em diversos órgãos: rim,
baço, intestino e estômago. Ele

foi levado ao Hospital Estadual
Getúlio Vargas, onde está inter-
nado em estado grave.  

De acordo com informações
da Polícia Militar e de amigos e
parentes, Igor saía como passa-
geiro de mototáxi do bar onde
trabalha, no bairro da Penha, na
zona norte, quando começou a
ser perseguido pelo carro de on-
de saíram os disparos. No carro
estava o policial militar reforma-
do, que atirou em direção à mo-
to depois que esposa acusou o
condutor de ter roubado o celu-
lar dela.

“Consta dos autos que a víti-
ma teria imputado aos custodia-
dos a suposta prática do crime
de roubo e, após noticiar o fato
ao seu marido, ambos teriam lo-
calizado os ora custodiados.
Ambos alegam que o carona te-
ria tentado efetuar disparos,
oportunidade em que o marido
da vítima teria disparado contra
Igor. A vítima teria reconhecido
os autores pela cor de camisa
que utilizavam, mas não foram
apreendidos com os custodia-
dos nem a suposta arma do cri-
me nem o telefone celular sub-

traído”, escreveu em sua deci-
são a juíza Rachel Assad da Cu-
nha, da 29ª Vara Criminal da
Comarca da Capital.

“Posteriormente, foram di-
vulgados pela mídia e juntadas
aos autos inúmeras informa-
ções que enfraquecem os indí-
cios de autoria.  Conforme
consta dos documentos, Igor
teria saído do trabalho e solici-
tado corrida através do aplica-
tivo Uber,  sendo certo que
Thiago era o condutor que
atendeu à solicitação”, acres-
centa a juíza.

Carnaval carioca vai contar 
com 26 mil agentes de segurança
ANA CRISTINA CAMPO/ABRASIL

O carnaval de rua do estado
do Rio de Janeiro e os desfiles no
Sambódromo e na Avenida In-
tendente Magalhães terão 26
mil policiais militares, civis,
agentes do Segurança Presente
e bombeiros para as ações de se-
gurança.  

Somente a Polícia Militar terá
12.550 agentes, 450 a mais que
no ano passado. A Polícia Civil
contará com 3,5 mil homens em
todo o estado. Segundo o Corpo
de Bombeiros, 10 mil militares
estarão de prontidão.

No Sambódromo, a Polícia
Militar terá seis torres de obser-
vação, 51 viaturas, duas unida-
des de controle de distúrbios do
Batalhão de Choque, videomo-
nitoramento com reconheci-
mento facial, drones e um cen-
tro integrado de comando e
controle móvel.

Nos blocos espalhados pelo
centro e pela zona sul do Rio,
haverá revista com detector de
metais nas estações de Metrô
em Copacabana, Ipanema e no
Leblon. Nos megablocos do
centro haverá patrulhamento
por drones, pontos de intercep-
tação e revista com detectores
de metais e seis torres de obser-
vação.

“Todo o emprego da tecnolo-
gia disponível hoje, o CICC Mó-
vel, câmeras com reconheci-
mento facial, integração entre
várias câmeras particulares e
públicas, principalmente da
prefeitura, toda essa ferramenta
[estará] voltada para a seguran-
ça pública”, disse o secretário de
Segurança Pública, Victor San-
tos, durante entrevista sobre a
operação para o carnaval. Este
ano, a folia será nos dias 1º, 2, 3 e
4 de março.

RECURSOS HUMANOS
Segundo o secretário de Polí-

FOLIA

Grande Rio quer
ganhar público com
encantarias do Pará

SAMBÓDROMO

CRISTINA INDIO 
DO BRASIL/ABRASIL

A história que a escola de
samba Acadêmicos do Grande
Rio vai mostrar este ano, na
Marquês de Sapucaí, foi trans-
mitida de geração a geração
nos terreiros de tambor de Mi-
na da Amazônia paraense. Tu-
do começa com a chegada de
três princesas turcas à Amazô-
nia, em busca de cura.  

“É uma história de matriz
oral que narra a saga de três
princesas turcas que se encan-
taram em alto mar, atravessa-
ram o espelho do encante, não
experienciaram a morte e se
tornaram entidades encanta-
das. Elas aportam em território
brasileiro e se 'ajuremam' no
coração da floresta, ou seja, ex-
perienciam os ritos da Jurema
Sagrada [religião que mistura
elementos afros e indígenas],
transformando-se em animais
de poder”, disse o carnavales-
co Leonardo Bora, em entre-
vista à Agência Brasil.

Junto com Gabriel Haddad,
mais uma vez à frente da esco-
la verde, branco e vermelho,
de Duque de Caxias, na Baixa-
da Fluminense, Bora falou so-
bre a importância das prince-
sas no enredo Pororocas Para-
waras: as águas dos meus en-
cantos nas contas dos curim-
bós, tema da escola neste ano.

“As princesas  são as prota-
gonistas da Mina paraense.
São as entidades mais queri-
das do Tambor de Mina do Pa-
rá e celebradas, reverenciadas
pelos carimbós.São as prota-
gonistas da Mina paraense. as
entidades mais queridas do
Tambor de Mina do Pará, cele-
bradas e reverenciadas pelos
carimbós. Por mestres como
Dona Onete, cuja música Qua-
tro Contas é a espinha do en-

redo, o que conduz poetica-
mente a nossa narrativa, já
que nessa composição, Dona
Onete saúda as três belas tur-
cas como suas protetoras e
também a cabocla Jurema”,
completou.Como nos últimos
anos, a escola apresenta um
tema de importante discussão,
mas nem tão conhecido. “O
carnaval carioca sempre teve
esse compromisso, a tradição
de apresentar ao grande pú-
blico e ao mundo histórias do
nosso povo, da pluralidade
brasileira, da diversidade so-
cio cultural brasileira. Eu e o
Gabriel entendemos que esta-
mos nessa trajetória. Sempre
que escolhemos um enredo,
procuramos um enfoque dife-
renciado, um recorte específi-
co, entendendo à potência
disso e à importância do enre-
do, a reverberação que ele po-
de ter e o acesso a diferentes
públicos , explicou.Bora acres-
centou que o processo de
construção do enredo para
2025 - Pororocas Parawaras:
as águas dos meus encantos
nas contas dos curimbós - se-
gue um pouco essa ideia.

“É uma história ainda não
contada no Grupo Especial do
Rio de Janeiro. Uma história
muito presente nos terreiros da
Mina Paraense, que é um com-
plexo religioso fascinante, uma
mistura de religiões de matriz
africana com religiões dos po-
vos originários brasileiros, in-
dígenas. Então, é um enredo de
muita mistura. A própria ideia
de pororoca já é isso. A pororo-
ca é o encontro das águas dos
rios da Amazônia com as águas
salgadas do oceano. O enredo
todo é baseado nessa ideia de
mistura, de hibridação e é isso,
com esse espírito que a Grande
Rio vai navegar bastante na Sa-
pucaí.”

VERÃO: sol com aumento 
de nuvens a partir da tarde. Não chove.Manhã Tarde Noite

05:45 18:23
23º37º 5%

cia Militar, coronel Marcelo de
Menezes, foi necessário este ano
um esforço de gestão de recur-
sos humanos maior pelo fato de
se ter um dia a mais de desfiles
na Marquês de Sapucaí e de ter
havido aumento de 9% no total
de blocos - são 40 agremiações a
mais este ano.

Com relação ao combate à
violência contra a mulher, a PM
terá 49 equipes diariamente nas
patrulhas Maria da Penha em
todo o estado intervindo em ca-
sos de assédio e violência.

A Secretaria Estadual da Mu-
lher lançou a campanha Não é
Não! Respeite a Decisão. Ela di-
vulgará o aplicativo Rede Mulher

e capacitará mais de 260 agentes
dos municípios do estado do Rio
para aplicar o protocolo Não é
Não.

TURISMO
A Companhia de Turismo do

Estado do Rio (TurisRio) prevê
que a taxa de ocupação hotelei-
ra chegue a 85% na capital e 90%
no interior. Os foliões vão gerar
uma movimentação financeira
de R$ 5 bilhões na capital. O
Aeroporto Internacional do Rio
projeta receber 674 mil passa-
geiros entre 25 de fevereiro e 10
de março, 23% a mais do que no
ano passado. Os turistas estran-
geiros vêm principalmente da

Argentina, do Chile e dos Esta-
dos Unidos.

LEI SECA
Cem agentes de fiscalização

vão atuar entre 28 de fevereiro e
9 de março na Operação Verão a
partir do horário pós-praia nos
principais pontos de saída das
praias e na operação noturna
em pontos de grande concentra-
ção de bares e eventos.

No Sambódromo, todos os
motoristas de carros alegóricos
serão testados 30 minutos an-
tes de cada desfile entre 28 de
fevereiro e 4 de março e no
Desfile das Campeãs, no dia 8
de março.

Tels.: (21) 99122-4278
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Trump pressiona por
assinatura de acordo de
minerais com Ucrânia

EUA

PATRICIA LARA/AE

O presidente dos Estados
Unidos, Donald Trump, espera
a assinatura de acordo sobre
minerais com a Ucrânia logo,
disse a secretária de imprensa,
Karoline Leavitt, em coletiva
ontem, na Casa Branca, citando
que não houve novidades em
relação ao que o mandatário
afirmou na véspera sobre as ne-
gociações sobre o tema.

"Um bom acordo significa
que os dois lados deixam a me-
sa um pouco infelizes", disse Le-
vitt, em resposta a uma pergun-
ta sobre se as negociações para
a paz na Ucrânia demandarão
algum tipo de concessão do la-
do russo. Em encontro com
Trump na véspera, o presidente
da França, Emmanuel Macron,
disse, na segunda-feira, que a
paz não pode significar rendi-
ção da Ucrânia.

Leavitt comentou ainda que
o presidente está trabalhando
em conjunto com o Departa-
mento de Eficiência Governa-

mental (DOGE, na sigla em in-
glês), comandado por Elon
Musk. "DOGE se mostrou bem
sucedido em tornar o Executivo
mais produtivo", salientou.

Leavitt disse que o pedido
para que funcionários públicos
listem cinco atividades que fize-
ram na semana passada em um
e-mail para seus chefes serve
para confirmar que estão exe-
cutando o trabalho para o qual
são pagos com dinheiro dos
contribuintes. Musk ameaçou
demitir funcionários que não
prestarem conta de suas ativi-
dades.

A secretária afirmou ainda
que o time de imprensa da Casa
Branca definirá quem terá aces-
so aos briefings e coletivas com
o presidente.

O comentário foi feito à luz
do impedimento a um jornalis-
ta da Associated Press para que
tivesse acesso a evento na Casa
Branca após agência de notícias
se recusar a usar o nome "Golfo
da América" no lugar do Golfo
do México.

Lula demite Nísia Trindade e confirma
Padilha como novo ministro da Saúde
VERA ROSA, SOFIA AGUIAR 
E CAIO SPECHOTO/AE

O presidente Luiz Inácio Lula
da Silva destravou a reforma mi-
nisterial e fez mais uma troca no
seu governo. A ministra da Saú-
de, Nísia Trindade, deixou o car-
go ontem. O ministro da Secreta-
ria das Relações Institucionais
(SRI), Alexandre Padilha, assumi-
rá o posto. Em janeiro, Lula já ti-
nha substituído o titular da Secre-
taria de Comunicação Social (Se-
com) - tirou Paulo Pimenta e co-
locou Sidônio Palmeira no lugar.

Com o deslocamento de Pa-
dilha da SRI, que ficava no Pa-

lácio do Planalto, Lula abre es-
paço para uma nova troca jus-
tamente na área que trata da
relação com o Congresso Na-
cional. Padilha foi alvo de ata-
ques de parte de deputados e
chegou a ter embates com o ex-
presidente da Câmara Arthur
Lira (PP-AL).

Na manhã desta terça, Nísia
assinou os últimos atos como
ministra numa solenidade no
Planalto com a presença de Lu-
la. Ela assinou portarias referen-
tes à produção de vacinas em
cerimônia marcada por cons-
trangimento. Nísia fez um longo
discurso, em tom de despedida,

e cumprimentou vários inte-
grantes de sua equipe.

No fim da solenidade, reali-
zada no Salão Leste do Palácio
do Planalto, um repórter per-
guntou: "Presidente, o senhor
vai fazer mudanças no Ministé-
rio?". Lula se surpreendeu com
o questionamento, houve silên-
cio no Salão Leste, mas ele não
respondeu.

Lula se reuniu com Nísia nesta
tarde e depois se encontrou com
Padilha. O novo ministro tem 53
anos, foi eleito deputado federal
pelo PT em São Paulo e é médico.
Ele já foi ministro da Saúde na
gestão de Dilma Rousseff.

Chefe do MP
critica soltura
de policial
ligado ao PCC
RAYSSA MOTTA, FAUSTO
MACEDO E MARCELO
GODOY/AE

Um dos alvos da Operação
Hydra, que mira fintechs sus-
peitas de ligação com o Pri-
meiro Comando da Capital
(PCC), é o policial civil Cyllas
Salerno Elia Júnior. Ele teve a
prisão preventiva decretada
pela Justiça.

Não é a primeira vez que o
policial entra na mira da PF.
Ele já havia sido preso pre-
ventivamente em novembro,
na Operação Dólar Tai-pan,
mas conseguiu um habeas
corpus no mês seguinte.

O procurador-geral de Jus-
tiça de São Paulo, Paulo Sérgio
de Oliveira e Costa, afirmou
em entrevista coletiva ontem,
que a soltura dele demonstra
uma falta de compreensão so-
bre o patamar alcançado pelo
crime organizado.

"Nas estruturas do sistema
de justiça, em tribunais supe-
riores, às vezes se tem uma
interpretação onde tratam al-
guém ligado a um crime or-
ganizado, a organização cri-
minosa, como um crime co-
mum, sendo que não é", afir-
mou o procurador-geral. "Eu
não estou falando aqui de en-
durecimento (da legislação),
mas de aplicação "

Salerno foi citado na dela-
ção premiada do corretor de
imóveis Antônio Vinicius Lo-
pes Gritzbach, executado a ti-
ros no aeroporto de Guaru-
lhos em novembro de 2024.

Em depoimento na Corre-
gedoria da Polícia Civil, uma
semana antes de ser assassi-
nado, Gritzbach afirmou que
o policial é sócio fintech 2Go
Instituição de Pagamento
Ltda, que teria lavado R$ 6 bi-
lhões. Também declarou que
o agente teria negócios com
Rafael Maeda, o Japa, e An-
selmo Santa Fausta, o Cara
Preta, ambos integrantes do
PCC e já mortos.

O promotor de Justiça Lin-
coln Gakiya, um dos respon-
sáveis pela operação, disse
que a delação revelou um
"braço corrupto do Estado".

"Sem essa infiltração nas
estruturas do Estado certa-
mente o PCC não teria atingi-
do o nível que atinge hoje. A
gente espera, sinceramente,
que com as investigações,
com os processos, que o Esta-
do promova as medidas ne-
cessárias para extirpar esses
servidores ou policiais do
serviço público", declarou a
jornalistas.

OPERAÇÃO HYDRA

Rede de laranjas
das fintechs
usadas pelo PCC

O Ministério Público de São
Paulo identificou uma rede de
laranjas e operadores que te-
riam sido usados pelas fintechs
2Go Instituição de Pagamento
LTDA e a Invbank Solução de
Pagamentos para lavar dinhei-
ro do Primeiro Comando da
Capital (PCC). O esquema é al-
vo da Operação Hydra, defla-
grada ontem, em parceria com
a Polícia Federal (PF). Segundo
a investigação, as fintechs dire-
cionavam depósitos para con-
tas de "laranjas" controladas
pelas próprias empresas e, de-
pois, transferiam o dinheiro
para a compra de imóveis e ou-
tros bens ou para contas no ex-
terior, dificultando a fiscaliza-
ção por órgãos de controle, co-
mo o Banco Central e a Receita
Federal. Ao se debruçar sobre
as movimentações financeiras
das fintechs, as autoridades
identificaram vultosas transa-
ções em nome de pessoas sem
capacidade financeira. Uma
delas é o servente de pedreiro
Josenilson Urbano, que consta
como dono de uma empresa, a
Crédito Urbano, que enviou
milhões à Invbank.

Trump concluiu que
redução de déficits
será benéfica aos EUA

MIKE POMPEO

FRANCISCO CARLOS DE ASSIS E
EDUARDO LAGUNA/AE

Ex-secretário de Estado dos
Estados Unidos, Mike Pompeo
disse ontem, que o presidente
Donald Trump, após ouvir teo-
rias, concluiu que os déficits bi-
laterais são ruins.

"Ele teve pessoas conversan-
do com ele, ouviu todas as dife-
rentes teorias e, no final, con-
cluiu que déficits comerciais
menores, bilaterais com as na-
ções, seriam melhores para os
Estados Unidos da América",
disse o ex-secretário ao partici-
par ontem da CEO Conference,
evento anual realizado pelo Ban-
co BTG Pactual. Então ele irá
nessa direção", disse Pompeo.
"Não há dúvida sobre isso. Exis-
tem ideias compensatórias, cer-
tamente até dentro da adminis-
tração", complementou o ex-se-
cretário de Estado.

Para ele, Trump, durante os
próximos quatro anos, irá abor-
dar quase todos os países que te-
nham um déficit comercial ma-
terial ou excedente comercial
com os Estados Unidos, na pers-

pectiva desse país, e procurará
corrigi-lo através de alguns
meios, sejam tarifas ou a redu-
ção de subsídios.

COMÉRCIO NORTE-SUL
Na avaliação do ex-secretá-

rio, a criação de comércio "é
realmente algo incrivelmente
valioso". Ele disse ter falado so-
bre o comércio Norte-Sul
quando era secretário, e no
quanto a iniciativa faz a dife-
rença. "Espero que o secretário
Marco Rubio consiga, já que to-
dos dizem que ele é o primeiro
secretário de Estado de língua
espanhola", afirmou.

Ele acrescentou que está feliz
com isso, porque Rubio conhe-
ce a região e se preocupa com
ela, assim como o presidente
Trump.

Segundo ele, o comércio dos
Estados Unidos com o México
não é bom nem para um país,
nem para o outro. "Espero que
continue encontrando espaço
para fazer o que fez nos primei-
ros dias. Que venha até a região,
ouça, escute, envolva-se de ma-
neira real. 

Elevação de gastos com
defesa é compromisso
feito há muito tempo 

KEIR STARMER

O primeiro-ministro do Reino
Unido, Keir Starmer, afirmou que
o aumento nos gastos com defesa
é um compromisso que ele assu-
miu "há muito tempo" e que a de-
cisão foi apenas antecipada, em
coletiva de imprensa ontem. O
premiê disse concordar com o
presidente dos EUAs, Donald

Trump, de que é preciso "apren-
der com a Ucrânia e fazer mais
pela defesa". Na ocasião, Starmer
ressaltou que o apoio dos britâni-
cos aos ucranianos acontecerá
"pelo tempo que for necessário",
já que se trata também sobre a so-
berania e segurança da Europa e
do Reino Unido.

Nota
TRUMP: TARIFAS SOBRE IMPORTAÇÕES DO MÉXICO E
DO CANADÁ ENTRAM EM VIGOR SEMANA QUE VEM

O presidente dos EUA, Donald Trump, afirmou ontem, que as
tarifas sobre importações do México e do Canadá "irão
adiante" quando um adiamento de 30 dias expirar na semana
que vem. A notícia, que veio nos últimos 40 minutos de
negociação na segunda-feira, arrastou o S&P 500 para baixo.
Esse é o primeiro dos quatro prazos tarifários iminentes de
Trump nas próximas seis semanas. Trump voltou a dizer que
os EUA "foram aproveitados" por parceiros comerciais, mas
que pretende "ganhar muito território".

Governo anuncia vacina
100% nacional contra a
dengue no SUS em 2026
PAULA LABOISSIÈRE/ABRASIL

O
presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva e a
até então ministra da

Saúde, Nísia Trindade, anuncia-
ram ontem, em Brasília, a pro-
dução - em larga escala - da pri-
meira vacina 100% nacional e de
dose única contra a dengue.  

A previsão é que, a partir de
2026, sejam ofertadas 60 mi-
lhões de doses anuais, com pos-
sibilidade de ampliação do
quantitativo conforme deman-
da e capacidade produtiva.

“A gente espera, em dois
anos, poder vacinar toda a popu-
lação elegível (de 2 a 59 anos)”,
disse a ministra, durante ceri-
mônia no Palácio do Planalto.

“Por enquanto, os idosos ain-
da não poderão tomar a vacina
porque, quando as vacinas são
testadas, há sempre um cuidado
com a população idosa”, expli-
cou Nísia, ao se referir às fases de
testes clínicos de imunizantes.

A Agência Nacional de Vigilân-
cia Sanitária (Anvisa) ainda avalia
o pedido de registro do imunizan-
te, feito pelo Instituto Butantan
em dezembro de 2024. Há cerca
de duas semanas, a agência solici-
tou mais informações e dados
complementares sobre a vacina e
informou que foi concluída, de
forma antecipada, a análise de
dados de qualidade, segurança e
eficácia apresentados.

PRODUÇÃO
Segundo o governo federal, a

partir de uma parceria entre o
Instituto Butantan e a empresa
WuXi Biologics, a produção em
larga escala da vacina 100% na-
cional e de dose única contra a
dengue se dará por meio do Pro-
grama de Desenvolvimento e
Inovação Local do Ministério da
Saúde, já aprovado e em fase final
de desenvolvimento tecnológico.

Sob a coordenação do minis-
tério, por meio do Complexo
Econômico-Industrial da Saúde,
o projeto contou, ainda, com o
apoio do Banco Nacional de De-
senvolvimento Econômico e So-
cial (BNDES) no financiamento
da pesquisa clínica.

“O Ministério da Saúde en-
trará com o poder de compra”,
destacou a ministra, ao citar a
visita de uma equipe da pasta à
China para “assumir o compro-
misso que, de fato, haverá essa
compra pelo governo federal”.

“Com isso, teremos a possibi-
lidade de vacinar a população
brasileira dentro da faixa que for
recomendada pela Anvisa para

a dengue, um fato único no
mundo até agora”, acrescentou.  

O investimento, segundo Ni-
sia, é de R$ 1,26 bilhão. Também
estão previstos R$ 68 milhões em
estudos clínicos para ampliar a
faixa etária a ser imunizada e in-
cluir idosos, além de avaliar a
coadministração da dose contra
a dengue com a vacina contra o
Chikungunya, também desen-
volvida pelo Instituto Butantan.

PREVENÇÃO
Ainda de acordo com o gover-

no federal, a vacina segue como
prioridade no enfrentamento à
dengue no país. Entretanto, até
que a vacinação em massa acon-
teça, a orientação é manter o re-
forço de ações de prevenção, vigi-
lância e preparação da rede de as-
sistência, visando evitar mortes.

Dados do Painel de Monitora-
mento das Arboviroses indicam
que, em 2025, o Brasil registra
401.408 casos prováveis de den-
gue e 160 óbitos confirmados pela
doença, além de 387 em investi-
gação. O coeficiente de incidên-
cia, neste momento, é de 188,8 ca-
sos para cada 100 mil habitantes.

INSULINA GLARGINA
O governo federal também

anunciou, em Brasília, a fabrica-
ção nacional da insulina Glargina
como parte do Programa de Par-
cerias para o Desenvolvimento
Produtivo (PDP), do Ministério da
Saúde. O projeto envolve a produ-
ção nacional do insumo farma-
cêutico ativo (IFA) pela Fundação
Oswaldo Cruz (Fiocruz) e a am-
pliação da fabricação do produto
final pela Biomm, empresa que
recebeu o registro para a produ-
ção de insulina Glargina.

“A produção do IFA será rea-
lizada na planta da Fiocruz em
Eusébio, no Ceará, fortalecendo
o Complexo Econômico-Indus-
trial da Saúde (CEIS) e incenti-
vando o desenvolvimento regio-
nal. Esta será a primeira planta
produtiva de IFA de insulina da
América Latina, assegurando ao
Brasil uma cadeia produtiva
completa para o abastecimento
do SUS”, destacou o Ministério
da Saúde, em nota.

A previsão é que a produção
de insulina da Biomm possa
atingir 70 milhões de unidades
anuais ao final do projeto. O pri-
meiro fornecimento dessa par-
ceria ao SUS está previsto para o
segundo semestre de 2025.

VÍRUS RESPIRATÓRIO
Outro anúncio trata de uma

parceria entre o Instituto Butan-

tan e a Pfizer que vai permitir a
produção de até 8 milhões de
doses anuais da vacina contra o
Vírus Sincicial Respiratório
(VSR) no Brasil, atendendo à de-
manda atual do SUS e possibili-
tando a ampliação do público-
alvo, incluindo a população ido-
sa. O investimento total é de R$
1,26 bilhão entre 2023 a 2027.

O ministério estima que, por
meio da imunização, serão evi-
tadas 28 mil internações anuais
causadas por complicações do
VSR. O primeiro fornecimento
da vacina para o SUS está previs-
to para o segundo semestre de
2025. A estratégia adotada pelo
ministério inclui ainda a nego-
ciação de preços com os produ-
tores, a incorporação de anticor-
pos contra o vírus para bebês
prematuros e a oferta da vacina
para gestantes.

INFLUENZA
O governo federal informou

que as parcerias firmadas tam-
bém vão garantir inovação e
acesso à vacina Influenza H5N8,
“colocando o Brasil na vanguar-
da global para apresentar uma
resposta rápida e eficaz a futuras
emergências”.

Fica garantida a composição
de estoque estratégico, fortale-
cendo a preparação e a acelera-
ção da capacidade de produção
e inovação do país, permitindo
ajustes rápidos na formulação
da vacina conforme a evolução
do patógeno; e a capacidade
produtiva disponível para a pro-
dução e fornecimento de mais
de 30 milhões de doses/ano.

Em discurso no evento, o vice-
presidente da República e minis-
tro do Desenvolvimento, Indús-
tria, Comércio e Serviços, Geral-
do Alckmin, destacou as iniciati-
vas e investimentos do governo
federal no setor industrial da saú-
de. As ações anunciadas estão ali-
nhadas à estratégia da Nova In-
dústria Brasil (NIB), que é a polí-
tica de governo para atração de
investimentos para o desenvolvi-
mento da indústria nacional.

Segundo Alckmin, o setor da
saúde foi o que mais tirou recurso
para inovação. “O presidente Lu-
la fez a depreciação acelerada pa-
ra renovar parque industrial, tro-
car máquinas e equipamentos. O
presidente Lula fez TR [taxa refe-
rencial] para pesquisa, desenvol-
vimento e inovação, é juro real
zero; R$ 80 bilhões do BNDES, Fi-
nep, Embrapii e ainda recursos,
às vezes, não reembolsáveis, de-
pendendo do tipo de pesquisa”,
destacou o vice-presidente.

SAÚDE

VERÃO: Sol com nuvens e 
pancadas de chuva à tarde e à noite.

Manhã Tarde Noite
06:01 18:40

22º33º 85%

Nota
PEC CONTRA ESCALA 6X1 É PROTOCOLADA
NA CÂMARA COM 234 ASSINATURAS 

A Proposta de Emenda à Constituição (PEC) que
acaba com a escala de seis dias de trabalho por
um de folga (6x1) foi protocolada na Câmara
dos Deputados ontem, com 234 assinaturas.
Foram 63 assinaturas a mais que o necessário
para ingressar com uma proposta de emenda

constitucional.  A PEC estabelece uma semana
de quatro dias de trabalho. A deputada federal
Erika Hilton (PSOL-RJ), que lidera a articulação
pela PEC na Casa, afirmou que foram meses de
conversas com parlamentares e mobilizações
para se chegar a este momento de registrar a
proposta na Câmara.  Em coletiva à imprensa
nesta terça, a deputada disse que essa escala é
considerada obsoleta. 
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